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Conceitos sobre S.O.

Todos Sistemas Operacionais 
têm conceitos básicos, como 

processos, memória e arquivos.

Processos

� Basicamente um programa em execução;

� p/ cada processo em execução existe um 
espaço de endereçamento;

� neste espaço estão, o programa, os 
dados, sua pilha e todos as demais 
informações necessárias para sua 
execução;

� nos sistemas de tempo compartilhado os 
processos têm um tempo de CPU;

Processos

� quando o tempo de CPU de um processo 
acaba ele deve ficar em “stand by” e todas 
as suas informações devem ficar 
guardadas para quando a CPU retornar ao 
processo;

� processos podem criar sub-processos 
chamados processos filhos;

� cada processo tem um usuário que o 
iniciou UID (user id).

Processos

Processos Deadlocks

� Imagine um computador com uma unidade de 
fita e uma unidade de CD-RW. 2 processos 
precisam gravar no CD-RW a partir de dados 
lidos da fita. O processo 1 requisita a unidade de 
fita e é atendido. Em seguida o processo 2 
requisita a unidade de CD-RW e é atendido. 
Então o processo 1 requisita a unidade de CD-RW 
e é suspenso até que o processo 2 o disponibilize. 
Por fim o processo 2 requisita a unidade de fita e 
é suspenso porque o processo 1 está com ela.

DEADLOCK!
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Deadlocks Gerenciamento de memória

� Todo computador tem uma memória principal 
usada para guardar os programas em 
execução;

� Nos sistemas operacionais antigos era possível 
apenas um processo de cada vez;

� Nos atuais épossível que mais de um processo 
fique na memória por vez -> Sendo assim é
necessário um esquema de proteção da memória 
para que um processo não interfira em outro 
(isso écontrolado pelo SO);

� Outro problema enfrentado pelo gerenciamento 
de memória équando o tamanho do processo é
maior que o tamanho da memória -> Memória 
Virtual (swap);

Arquivos

� Todos os sistemas operacionais tratam os 
dados em arquivos;

� Os arquivos são organizados no S.O. sob a 
forma de diretórios;

� Existem caminhos relativos e absolutos;

� Diretório-raiz: C:\ (windows) ou / (linux);

� Propriedade e proteção de arquivos;

� Montar os drives.

Arquivos

Arquivos Segurança

� Computadores contêm muitas informações 
que muitas vezes os usuários querem 
manter confidenciais;

� Exemplo de controle de uso de arquivos: 
Unix, Linux.
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Estrutura de um S.O.

� Sistemas Monolíticos:

� Estrutura mais comum;

� S.O. é escrito como uma coleção de 
procedimentos que podem chamar uns 
aos outros;

� Para cada chamada ao sistema que uma 
aplicação necessite há um procedimento 
relacionado;

� Assim não existe informação ou 
procedimentos ocultos e todos podem 
acessar todos;

Estrutura de um S.O.

� Sistemas Monolíticos:

Estrutura de um S.O.

�Sistemas de Camadas:
� Uma outra abordagem de construção de S.O.’s 

é a organização em hierarquia de camadas;

� Cada camada é construída usando os serviços 
da camada imediatamente inferior;

Estrutura de um S.O.

�Máquinas Virtuais:
� Surgiu na construção do SO VM/370da IBM 

através do conceito de que um SO de tempo 
compartilhado oferece:

� –Multiprogramação;

� –Máquina estendida com interface mais simples para 
o hardware;

� A essência desse sistema é a separação 
completa dessas duas funções;

� A máquina virtual é executada diretamente 
sobre o hardware e implementa a 
multiprogramação. Sendo assim pode oferecer 
várias máquinas virtuais ao sistema;

Estrutura de um S.O.

�Máquinas Virtuais:
� Essa máquina virtual é a cópia exata do hardware sobre 

a qual ela esta rodando;

Estrutura de um S.O.

�Máquinas Virtuais:
� A idéia de Máquina Virtual foi utilizada 
pelo JAVA;

� JVM –Java Virtual Machine;

� Compilador JAVA produz código para 
JVM que é executado por um programa 
interpretador da JVM;

� A JVM, por sua vez, pode estar 
implementada para qualquer máquina 
ou sistema.
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Estrutura de um S.O.

�Máquinas Virtuais:

Estrutura de um S.O.

�Modelo Cliente/Servidor:
� A tendência dos SO´s modernos é transferir a maior 

parte do código para ser executado em modo usuário e 
deixando o mínimo possível para modo núcleo;

� Neste modelo, para se ler um bloco de arquivo, um 
processo usuário (cliente) deve enviar uma requisição ao 
processo servidor, que executa o trabalho em modo 
núcleo e o envia de volta;

� Dessa forma o SO é dividido em várias partes: servidor 
de arquivos, servidor de processos, servidor de 
terminais, servidor de memória e etc;

� Assim cada parte do SO se torna independente, pequena 
e gerenciável

Estrutura de um S.O.

�Modelo Cliente/Servidor:

Estrutura de um S.O.

�Exemplos:

�Monolíticos: Windows, OS/2, Linuz, 
FreeBSD

�Camadas: Multics

�Máquinas Virtuais: VM/370, 
VMWare, Xen

�Cliente/Servidor: GNU Hurd, Mach


